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AULA CINCO: Estruturas Lógicas (Continuação) 

 Olá, amigos! 

 Iniciaremos nossa aula de hoje com a resolução do dever de casa da semana passada! 
Esperamos que todos tenham resolvido – ou ao menos tentado, o que é mais importante! - as oito 
questões que foram propostas. Passemos às resoluções. 

 

Dever de Casa 

01. (AFC 2002 ESAF) Se Iara não fala italiano, então Ana fala alemão. Se Iara fala 
italiano, então ou Ching fala chinês ou Débora fala dinamarquês. Se Débora fala 
dinamarquês, Elton fala espanhol. Mas Elton fala espanhol se e somente se não for 
verdade que Francisco não fala francês. Ora, Francisco não fala francês e Ching não 
fala chinês. Logo,  

a) Iara não fala italiano e Débora não fala dinamarquês. 
b) Ching não fala chinês e Débora fala dinamarquês. 
c) Francisco não fala francês e Elton fala espanhol. 
d) Ana não fala alemão ou Iara fala italiano. 
e) Ana fala alemão e Débora fala dinamarquês. 

 

Sol.: Como vimos na aula passada, dividiremos nossa resolução em dois passos. Antes disso, 
convém traduzirmos as premissas do enunciado para a linguagem simbólica. Teremos: 

I:  Iara fala italiano.  

A: Ana fala alemão. 

C: Ching fala chinês. 

D: Débora fala dinarmaquês. 

E: Elton fala espanhol. 

F: Francisco fala francês. 

 

 Uma vez definidas tais proposições simples, as sentenças do enunciado estarão assim 
traduzidas: 

 P1:  ~I  A 
 P2:  I  (C ou D) 
 P3:  D  E 
 P4:  E ↔ ~(~F) 
 P5: ~F e ~C 
 
 Antes de passarmos à resolução propriamente dita, façamos uma rápida análise da premissa 
quatro (P4) acima. Ela é curiosa, pois traz, na segunda parte da condicional, a negação de uma 
negação! Vejamos: Não é verdade que Francisco não fala francês.  

 Ora, negar uma negação é o mesmo que afirmar! Aprendemos isso na primeira aula! 

 Assim, podemos reescrever a quarta premissa, sem prejuízo do sentido original, da seguinte 
forma: P4:  E ↔ F. Só isso! Nossas premissas agora são as seguintes: 

 P1:  ~I  A 

 P2:  I  (C ou D) 

 P3:  D  E 

 P4:  E ↔ F 

 P5: ~F e ~C 

 Passemos aos passos efetivos de resolução.  
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1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

a) Iniciaremos pela 5ª premissa, uma vez que é uma conjunção e, como tal, só tem um jeito de 
ser verdadeira! 

P1. ~I  A  

P2. I  (C ou D)  

P3. D  E  

P4. E ↔ F  

P5. ~F e ~C ⇒  ~F é verdade e ~C é verdade 

 

 Resultado: F é Falso e C é Falso. 

 

b) Substitua F por F, e C por F 

P1. ~I  A  

P2. I  (F ou D)  

P3. D  E  

P4. E ↔ F ⇒ Na bicondicional, ambas as sentenças têm que ter o mesmo valor 
lógico! Logo: E é Falso! 

P5. V e V  

 

 Resultado: O valor lógico de E é F. 

 

c) Substitua E por F: 

P1. ~I  A  

P2. I  (F ou D)  

P3. D  F ⇒ Para que esta condicional seja verdadeira, é preciso que D seja 
também falsa. Logo: D é Falso! 

P4. F ↔ F  

P5. V e V  

 

 Resultado: O valor lógico de D é F. 

d) Substitua D por F 

P1. ~I  A  

P2. I  (F ou F) ⇒ A disjunção que está na segunda parte desta condicional é falsa. 
Logo, para que a condicional seja verdadeira, é preciso que I seja 
também falsa. Logo: I é Falso! 

P3. F  F  

P4. F ↔ F  

P5. V e V  
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 Resultado: O valor lógico de I é F. 

 

e) Substitua I por F (e ~I por Verdadeiro!) 

P1. V  A ⇒ Para que esta condicional seja verdadeira, é preciso que A seja 
também verdadeira. Logo: A é Verdadeiro! 

P2. F  (F ou F)  

P3. F  F  

P4. F ↔ F  

P5. V e V  

 

 Resultado: O valor lógico de A é V. 

 

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

A é V     ⇒ É verdade que Ana fala alemão. 

C é F ~C é V ⇒ É verdade que Ching não fala chinês. 

D é F ~D é V ⇒ É verdade que Débora não fala dinamarquês. 

E é F ~E é V ⇒ É verdade que Elton não fala espanhol. 

F é F ~F é V ⇒ É verdade que Francisco não fala francês. 

I é F ~I é V ⇒ É verdade que Iara não fala italiano. 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

  

                 V                                      V                              

a) Iara não fala italiano e Débora não fala dinamarquês. 

 

  verdade 

                   V                                 F                

b) Ching não fala chinês e Débora fala dinamarquês. 

 

 falso 

                       V                              F                                      

c) Francisco não fala francês e Elton fala espanhol. 

 

  falso 

                    F                           F                                         

d) Ana não fala alemão ou Iara fala italiano. 

 

  falso 

             V                             F  

e) Ana fala alemão e Débora fala dinamarquês.   falso 

 

Resposta: alternativa A.  
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02. (MPU_Admnistrativa_2004 ESAF) Quando não vejo Carlos, não passeio ou fico 
deprimida. Quando chove, não passeio e fico deprimida. Quando não faz calor e 
passeio, não vejo Carlos. Quando não chove e estou deprimida, não passeio. Hoje, 
passeio. Portanto, hoje  

a) vejo Carlos, e não estou deprimida, e chove, e faz calor. 

b) não vejo Carlos, e estou deprimida, e chove, e faz calor. 

c) vejo Carlos, e não estou deprimida, e não chove, e faz calor. 

d) não vejo Carlos, e estou deprimida, e não chove, e não faz calor. 

e) vejo Carlos, e estou deprimida, e não chove, e faz calor. 

 

Sol.: Iniciaríamos fazendo a tradução das proposições para a linguagem simbólica. Mas, como as 
frases são curtas, deixemos como está! Nossas premissas são, pois, as seguintes: 

 

P1. ~Vejo Carlos  ~Passeio ou Deprimida 

P2. Chove  ~Passeio e Deprimida 

P3. ~Faz calor e Passeio  ~Vejo Carlos 

P4. ~Chove e Deprimida  ~Passeio 

P5. Passeio 

 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

 

a) Iniciaremos pela 5ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem 
um jeito de ser verdadeira! 

P1. ~Vejo Carlos  ~Passeio ou Deprimida  

P2. Chove  ~Passeio e Deprimida  

P3. ~Faz calor e Passeio  ~Vejo Carlos  

P4. ~Chove e Deprimida  ~Passeio  

P5. Passeio ⇒ Passeio é verdade 

 

 Resultado: Passeio é verdade. 

 

b) Substitua Passeio por V , e ~Passeio por F 

P1. ~Vejo Carlos  F ou Deprimida  

P2. Chove  F e Deprimida ⇒  A conjunção (segunda parte desta 
condicional) é falsa. Logo, para que a 
condicional seja verdadeira, é preciso que  
Chove seja falso!  

P3. ~Faz calor e V  ~Vejo Carlos  

P4. ~Chove e Deprimida  F  

P5. V  
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 Resultado: O valor lógico de Chove é F. 

 

c) Substitua Chove por F , e ~Chove por V 

P1. ~Vejo Carlos  F ou Deprimida  

P2. F  F e Deprimida  

P3. ~Faz calor e V  ~Vejo Carlos  

P4. V e Deprimida  F ⇒  A conjunção (primeira parte desta 
condicional) terá que ser falsa. Para tanto, é 
preciso que Deprimida seja falso!  

P5. V  

 

 Resultado: O valor lógico de Deprimida é F. 

 

d) Substitua Deprimida por F 

P1. ~Vejo Carlos  F ou F ⇒  A disjunção (segunda parte desta 
condicional) é falsa. Logo, para que a 
condicional seja verdadeira, é preciso que 
~Vejo Carlos seja falso!  

P2. F  F e F  

P3. ~Faz calor e V  ~Vejo Carlos  

P4. V e F  F  

P5. V  

 

 Resultado: O valor lógico de ~Vejo Carlos é F. 

 

e) Substitua ~Vejo Carlos por F 

P1. F  F ou F  

P2. F  F e F  

P3. ~Faz calor e V  F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que a conjunção (primeira parte)seja 
falsa. Para tanto, teremos ~Faz calor seja 
falso!  

P4. V e F  F  

P5. V  

 

 Resultado: O valor lógico de ~Faz calor é F. 
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 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

Passeio é V     ⇒ É verdade que Passeio. 

Chove é F ~Chove é V ⇒ É verdade que não chove. 

Deprimida é F ~Deprimida é V ⇒ É verdade que não fico deprimida. 

~Vejo Carlos é F Vejo Carlos é V ⇒ É verdade que Vejo Carlos. 

~Faz calor é F Faz calor é V ⇒ É verdade que Faz calor. 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

          V                         V                        F             V                            

a) vejo Carlos, e não estou deprimida, e chove, e faz calor. 

 

  falso 

              F                           F                    F            V                            

b) não vejo Carlos, e estou deprimida, e chove, e faz calor. 

 

 falso 

            V                         V                       V                 V                      

c) vejo Carlos, e não estou deprimida, e não chove, e faz calor. 

 

  verdade 

             F                           F                      V                  F                    

d) não vejo Carlos, e estou deprimida, e não chove, e não faz calor. 

 

  falso 

             V                  F                        V                 V  

e) vejo Carlos, e estou deprimida, e não chove, e faz calor.   falso 

 

Resposta: alternativa C.  

  

  

03. (MPU Controle Interno 2004 ESAF) Sabe-se que João estar feliz é condição necessária 
para Maria sorrir e condição suficiente para Daniela abraçar Paulo. Sabe-se, também, 
que Daniela abraçar Paulo é condição necessária e suficiente para a Sandra abraçar 
Sérgio. Assim, quando Sandra não abraça Sérgio,  

a) João está feliz, e Maria não sorri, e Daniela abraça Paulo. 

b) João não está feliz, e Maria sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

c) João está feliz, e Maria sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

d) João não está feliz, e Maria não sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

e) João não está feliz, e Maria sorri, e Daniela abraça Paulo. 

 

Sol.: Nesta questão, há um trabalho preliminar a ser realizado! Antes de iniciarmos os passos 
efetivos de resolução, teremos que traduzir essas tais condições necessárias e condições 
suficientes para a linguagem convencional de uma estrutura condicional (ou bicondicional, 
conforme o caso). Isso também já aprendemos como se faz. Teremos, pois, que: 

 João estar feliz é condição necessária para Maria sorrir 

É o mesmo que: Se Maria sorri, então João está feliz. 
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E: 

 João estar feliz é condição suficiente para Daniela abraçar Paulo 

É o mesmo que: Se João está feliz, então Daniela abraça Paulo. 

 

Por fim, sabemos que: 

 Daniela abraçar Paulo é condição necessária e suficiente para a Sandra abraçar Sérgio 

É o mesmo que: Daniela abraça Paulo se e somente se Sandra abraça Sérgio 

 

 Feito isto, podemos reescrever as sentenças do enunciado, da seguinte forma: 

 

P1. Maria sorri  João está feliz 

P2. João está feliz  Daniela abraça Paulo 

P3. Daniela abraça Paulo ↔ Sandra abraça Sérgio 

P4. Sandra não abraça Sérgio 

 

 Podemos definir cada proposição simples por uma única letra, se assim o quisermos. 
Teremos: 

   M = Maria sorri 

   J = João está feliz 

   D = Daniela abraça Paulo 

   S = Sandra abraça Sérgio 

  

 Daí, traduziremos as premissas do enunciado para a linguagem reduzida da lógica, da 
seguinte forma: 

P1. M  J 

P2. J  D 

P3. D ↔ S 

P4. ~S 

 

 Passemos à resolução em si. 

 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

 

a) Iniciaremos pela 4ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem 
um jeito de ser verdadeira! 

P1. M  J  

P2. J  D  

P3. D ↔ S  

P4. ~S ⇒ ~S é verdade 
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 Resultado: ~S é verdade. 

 

b) Substitua ~S por V , e S por F 

P1. M  J  

P2. J  D  

P3. D ↔ F ⇒ Na bicondicional, as duas partes têm que 
ter mesmo valor lógico. Daí: D é Falso. 

P4. V  

 

 Resultado: D é falso. 

 

c) Substitua D por F 

P1. M  J  

P2. J  F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que J seja também Falso. 

P3. F ↔ F  

P4. V  

 

 Resultado: J é falso. 

 

d) Substitua J por F 

P1. M  F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que M seja também Falso. 

P2. F  F  

P3. F ↔ F  

P4. V  

 

 Resultado: M é falso. 

 

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

~S é V     ⇒ É verdade que Sandra não abraça Sérgio. 

D é F ~D é V ⇒ É verdade que Daniela não abraça Paulo. 

J é F ~J é V ⇒ É verdade que João não está feliz. 

M é F ~M é V ⇒ É verdade que Maria não sorri. 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

              F                       V                              F                              

a) João está feliz, e Maria não sorri, e Daniela abraça Paulo.   falso 
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              V                           F                           V                                   

b) João não está feliz, e Maria sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

 

 falso 

            F                      F                              V                                      

c) João está feliz, e Maria sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

 

  falso 

             V                              V                                V                          

d) João não está feliz, e Maria não sorri, e Daniela não abraça Paulo. 

 

  verdade 

             V                            F                         F  

e) João não está feliz, e Maria sorri, e Daniela abraça Paulo. 

 

  falso 

 

Resposta: alternativa D.  

 

 

04. (AFTN 1996 ESAF) José quer ir ao cinema assistir ao filme "Fogo contra Fogo" , mas 
não tem certeza se o mesmo está sendo exibido. Seus amigos, Maria, Luís e Júlio têm 
opiniões discordantes sobre se o filme está ou não em cartaz. Se Maria estiver certa, 
então Júlio está enganado. Se Júlio estiver enganado, então Luís está enganado. Se 
Luís estiver enganado, então o filme não está sendo exibido. Ora, ou o filme "Fogo 
contra Fogo" está sendo exibido, ou José não irá ao cinema. Verificou-se que Maria 
está certa. Logo: 

a) o filme "Fogo contra Fogo" está sendo exibido 
b) Luís e Júlio não estão enganados  
c) Júlio está enganado, mas não Luís  
d) Luís está engando, mas não Júlio  
e) José não irá ao cinema     

Sol.: Começaremos atribuindo letras às proposições do enunciado. Teremos: 

  M = Maria está certa 

  J = Júlio está certo 

  L = Luís está certo 

  F = Filme sendo exibido 

  Jo = José irá ao cinema 

 Agora, traduzindo as premissas da questão, teremos: 

P1. M  ~J 

P2. ~J  ~L 

P3. ~L  ~F 

P4. Ou F ou ~Jo 

P5. M 
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 Passemos à resolução em si. 

 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

 

a) Iniciaremos pela 5ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem um 
jeito de ser verdadeira! 

P1. M  ~J  

P2. ~J  ~L  

P3. ~L  ~F  

P4. Ou F ou ~Jo  

P5. M ⇒ M é verdade 

 

 Resultado: M é verdade. 

 

b) Substitua M por V 

P1. V  ~J ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que ~J seja também verdade 

P2. ~J  ~L  

P3. ~L  ~F  

P4. Ou F ou ~Jo  

P5. V  

 

 Resultado: ~J é verdade. 

 

 

 

c) Substitua ~J por V 

P1. V  V  

P2. V  ~L ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que ~L seja também verdade 

P3. ~L  ~F  

P4. Ou F ou ~Jo  

P5. V  

 

 Resultado: ~L é verdade. 

 

 

 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

11

d) Substitua ~L por V 

P1. V  V  

P2. V  V  

P3. V  ~F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é 
preciso que ~F seja também verdade 

P4. Ou F ou ~Jo  

P5. V  

 

 Resultado: ~F é verdade. 

 

e) Substitua ~F por V e F por Falso. 

P1. V  V  

P2. V  V  

P3. V  V  

P4. Ou F ou ~Jo ⇒ Para que a disjunção exclusiva seja 
verdadeira, é preciso que ~Jo seja verdade 

P5. V  

 

 Resultado: ~Jo é verdade. 

 

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

M é V É verdade que Maria está certa. 

~J é V É verdade que Júlio está enganado. 

~L é V É verdade que Luís está enganado. 

~F é V É verdade que o filme não está sendo exibido. 

~Jo é V É verdade que José não irá ao cinema. 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

                               F                                                     

a) o filme "Fogo contra Fogo" está sendo exibido 
 

  falso 

                     F                                 F                                                  

b) Luís não está enganado e Júlio não está enganado  
 

 falso 

               V                                  F                                                       

c) Júlio está enganado, e Luís não está enganado  
 

  falso 

               V                                  F                                                       

d) Luís está enganado, e Júlio não está enganado. 
 

  falso 
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             V                              

e) José não irá ao cinema  verdade 

 

Resposta: alternativa E.  

 

 

05. (TFC-SFC 2001 ESAF) Ou Anaís será professora, ou Anelise será cantora, ou Anamélia 
será pianista.  Se Ana for atleta, então Anamélia será pianista. Se Anelise for cantora, 
então Ana será atleta. Ora, Anamélia não será pianista. Então: 

a) Anaís será professora e Anelise não será cantora 

b) Anaís não será professora e Ana não será atleta 

c) Anelise não será cantora e Ana será atleta 

d) Anelise será cantora ou Ana será atleta 

e) Anelise será cantora e Anamélia não será pianista 

 

Sol.: Aqui, pela similitude dos nomes, é melhor fazer o seguinte: 

  Anaís = Anaís será professora 

  Anelise = Anelise será cantora 

  Anamélia = Anamélia será pianista 

  Ana = Ana será atleta 

 Daí, nossas premissas são as seguintes: 

P1. Ou Anaís, ou Anelise, ou Anamélia 

P2. Ana  Anamélia 

P3. Anelise  Ana 

P4. ~Anamélia  

 

 Passemos à resolução em si. 

 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

 

a) Iniciaremos pela 4ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem 
um jeito de ser verdadeira! 

P1. Ou Anaís, ou Anelise, ou Anamélia  

P2. Ana  Anamélia  

P3. Anelise  Ana  

P4. ~Anamélia  ⇒ ~Anamélia é verdade 

 

 Resultado: ~Anamélia é verdade. 
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b) Substitua ~Anamélia por V e Anamélia por F 

P1. Ou Anaís, ou Anelise, ou F  

P2. Ana  F ⇒ Para que a condicional seja 
verdadeira, é preciso que Ana seja 
também falsa 

P3. Anelise  Ana  

P4. V  

 

 Resultado: Ana é falso. 

 

 

c) Substitua Ana por F 

P1. Ou Anaís, ou Anelise, ou F  

P2. F  F  

P3. Anelise  F ⇒ Para que a condicional seja 
verdadeira, é preciso que Analise seja 
também falsa 

P4. V  

 

 Resultado: Anelise é falso. 

 

 

d) Substitua Analise por F 

P1. Ou Anaís, ou F, ou F ⇒ Para que a disjunção seja 
verdadeira, é preciso que Anaís seja 
também verdadeira 

P2. F  F  

P3. F  F  

P4. V  

 

 Resultado: Anaís é verdadeira. 

 

 

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

 

~Anamélia é V ⇒ É verdade que Anamélia não será pianista. 

Ana é F ⇒ É verdade que Ana não será atleta. 

Anelise é F ⇒ É verdade que Anelise não será cantora. 

Anaís é V ⇒ É verdade que Anaís será professora. 

 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

14

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

                      V                                     V                         

a) Anaís será professora e Anelise não será cantora 

 

  verdade 

                     F                                 V  

b) Anaís não será professora e Ana não será atleta 

 

 falso 

                    V                                  F                                                  

c) Anelise não será cantora e Ana será atleta 

 

  falso 

                      F                          F                                                         

d) Anelise será cantora ou Ana será atleta 

 

  falso 

                    F                                   V                              

e) Anelise será cantora e Anamélia não será pianista  falso 

 

Resposta: alternativa A.  

 

 

06. (Assistente de Chancelaria MRE 2004 ESAF) No final de semana, Chiquita não foi ao 
parque. Ora, sabe-se que sempre que Didi estuda, Didi é aprovado. Sabe-se, também, 
que, nos finais de semana, ou Dadá vai à missa ou vai visitar tia Célia. Sempre que 
Dadá vai visitar tia Célia, Chiquita vai ao parque, e sempre que Dadá vai à missa, Didi 
estuda. Então, no final de semana, 

a) Dadá foi à missa e Didi foi aprovado. 

b) Didi não foi aprovado e Dadá não foi visitar tia Célia. 

c) Didi não estudou e Didi foi aprovado. 

d) Didi estudou e Chiquita foi ao parque. 

e) Dadá não foi à missa e Didi não foi aprovado. 

 

Sol.: Iniciemos fazendo uma tradução das proposições simples do enunciado para uma linguagem 
resumida. Teremos: 

  Ch = Chiquita vai ao parque 

  Didi est = Didi estuda 

  Didi aprov = Didi é aprovado 

  Dadá missa = Dadá vai à missa 

  Dadá tia = Dadá vai visitar tia Célia 

 

 Agora, passando as premissas para o formato definido acima, teremos: 
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P1. ~Ch 

P2. Didi est  Didi aprov 

P3. ou Dadá missa ou Dada tia 

P4. Dada tia  Ch 

P5. Dadá missa  Didi est 

 

 Passemos à resolução em si. 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

a) Iniciaremos pela 1ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem 
um jeito de ser verdadeira! 

P1. ~Ch ⇒ ~Ch é verdade 

P2. Didi est  Didi aprov  

P3. ou Dadá missa ou Dada tia  

P4. Dada tia  Ch  

P5. Dadá missa  Didi est  

  

 Resultado: ~Ch é verdade. 

 

b) Substitua ~Ch por V e Ch por F 

P1. V   

P2. Didi est  Didi aprov  

P3. ou Dadá missa ou Dadá tia  

P4. Dada tia  F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é preciso que 
Dadá tia seja também falso 

P5. Dadá missa  Didi est  

 

 Resultado: Dadá tia é falso. 

 

c) Substitua Dadá tia por F   

P1. V   

P2. Didi est  Didi aprov  

P3. ou Dadá missa ou F ⇒ Para que a disjunção exclusiva seja verdadeira, é 
preciso que Dadá missa seja também verdade 

P4. F  F  

P5. Dadá missa  Didi est  

 

 Resultado: Dadá missa é verdade. 
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d) Substitua Dadá missa por V   

P1. V   

P2. Didi est  Didi aprov  

P3. ou V ou F  

P4. F  F  

P5. V  Didi est ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é preciso que 
Didi est seja verdade 

 

 Resultado: Didi est é verdade. 

 

e) Substitua Didi est por V   

P1. V   

P2. V  Didi aprov ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é preciso que 
Didi aprov seja verdade 

P3. ou V ou F  

P4. F  F  

P5. V  V  

 

 Resultado: Didi aprov é verdade. 

 

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

 

~Ch é V ⇒ É verdade que Chiquita não vai ao parque. 

Dadá tia é F ⇒ É verdade que Dadá não vai visitar tia Célia. 

Dadá missa é V ⇒ É verdade que Dadá vai à missa. 

Didi est é V ⇒ É verdade que Didi estuda. 

Didi aprov é V ⇒ É verdade que Didi é aprovado. 

 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

              V                           V                         

a) Dadá foi à missa e Didi foi aprovado. 

 

  verdade 

                     F                                 V  

b) Didi não foi aprovado e Dadá não foi visitar tia Célia. 

 

 falso 

                F                        V                                                                 

c) Didi não estudou e Didi foi aprovado. 

 

  falso 
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             V                          F                                                                  

d) Didi estudou e Chiquita foi ao parque. 

 

  falso 

                    F                                   F                              

e) Dadá não foi à missa e Didi não foi aprovado.  falso 

 

Resposta: alternativa A.  

 

07. (Oficial de Chancelaria MRE 2004 ESAF) Se X ≥ Y, então Z > P ou Q ≤ R. Se Z > P, 
então S ≤ T. Se S ≤ T, então Q ≤ R. Ora, Q > R, logo: 

a) S > T e Z ≤ P 
b) S ≥ T e Z > P 
c) X ≥ Y e Z ≤ P 
d) X > Y e Z ≤ P 
e) X < Y e S < T 
 

Sol.: Nesta questão as proposições simples já são – elas próprias – letras! Daí, só nos resta colocá-
las na linguagem da lógica. Teremos: 

P1. (X ≥ Y)  (Z > P) ou (Q ≤ R) 

P2. (Z > P)  (S ≤ T) 

P3. (S ≤ T)  (Q ≤ R) 

P4. Q > R 

 

1º PASSO: Consideraremos as premissas como verdadeiras e descobriremos, mediante a 
aplicação das tabelas-verdade, o valor lógico de cada uma das proposições simples. Teremos: 

a) Iniciaremos pela 4ª premissa, uma vez que é uma proposição simples e, como tal, só tem 
um jeito de ser verdadeira! 

P1. (X ≥ Y)  (Z > P) ou (Q ≤ R)  

P2. (Z > P)  (S ≤ T)  

P3. (S ≤ T)  (Q ≤ R)  

P4. Q > R ⇒ (Q > R) é verdade 

 

 Resultado: (Q > R) é verdade. 

 

b) Substitua (Q > R) por V e (Q ≤ R) por F 

P1. (X ≥ Y)  (Z > P) ou F   

P2. (Z > P)  (S ≤ T)  

P3. (S ≤ T)  F ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é preciso que 
(S ≤ T) seja falsa 

P4. V  

 

 Resultado: (S ≤ T) é falso. 
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c) Substitua (S ≤ T) por F 

P1. (X ≥ Y)  (Z > P) ou F   

P2. (Z > P)  F  ⇒ Para que a condicional seja verdadeira, é preciso que 
(Z > P) seja falsa 

P3. F  F  

P4. V  

 Resultado: (Z > P) é falso. 

 

d) Substitua (Z > P) por F 

P1. (X ≥ Y)  F ou F  ⇒ A disjunção (segunda parte) é falsa. Daí, para que a 
condicional seja verdadeira, é preciso que (X ≥ Y)seja 
falsa 

P2. F  F   

P3. F  F  

P4. V  

 Resultado: (X ≥ Y) é falso. 

  

 Compilando os resultados obtidos acima, teremos: 

(Q > R) é V ⇒ É verdade que (Q > R). 

(S ≤ T) é F ⇒ É verdade que (S > T). 

(Z > P) é F ⇒ É verdade que (Z ≤ P). 

(X ≥ Y) é F ⇒ É verdade que (X < Y). 

 

2º PASSO: De posse das verdades obtidas acima, analisaremos as opções de resposta. Teremos: 

        V              V          

a) (S > T) e (Z ≤ P) 

 

  verdade 

       F              F  

b) (S ≥ T) e (Z > P) 

 

 falso 

        F            V             

c) (X ≥ Y) e (Z ≤ P) 

 

  falso 

        F             V            

    d) (X > Y) e (Z ≤ P) 

 

  falso 

         V             F           

e) (X < Y) e (S < T)  falso 

 

Resposta: alternativa A.  
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 Daremos início agora ao estudo do 2º tipo de questão de Estruturas Lógicas. Até o 
momento, estudamos um tipo de enunciado, em que havia sempre (pelo menos) uma sentença 
apropriada para ser o ponto de partida da resolução. E por que isso? Porque esta tal sentença 
estava na forma de uma proposição simples ou de uma conjunção. Assim, só haveria uma forma de 
ela ser verdadeira! 

 Na seqüência, veremos questões um pouco mais, digamos, interessantes: nelas, não haverá 
nenhuma sentença em forma de proposição simples ou de conjunção, de sorte que não estará 
previamente definido qual o ponto de partida da resolução. A análise se aprofunda um pouco. 

 Aprenderemos esse tipo de resolução da mesma forma que aprendemos o anterior: 
resolvendo questões. Na seqüência, apresentamos vários enunciados de provas recentes, em que 
se trabalha esse segundo tipo de estruturas lógicas. 

 Com um pouco de calma e paciência, aprenderemos tranqüilamente. Adiante. 

 

01. (Fiscal do Trabalho 2003 ESAF) Se não durmo, bebo. Se estou furioso, durmo. Se 
durmo, não estou furioso. Se não estou furioso, não bebo. Logo,  

a) não durmo, estou furioso e não bebo  
b) durmo, estou furioso e não bebo  
c) não durmo, estou furioso e bebo 
d)) durmo, não estou furioso e não bebo 
e) não durmo, não estou furioso e bebo  
 

Sol.: Resolveremos essa questão de duas formas diferentes! 

Temos, no enunciado, as seguintes premissas: 

P1: Se não durmo, bebo. 

P2: Se estou furioso, durmo.  

P3: Se durmo, não estou furioso. 

P4: Se não estou furioso, não bebo. 

 

Indicaremos essas premissas para a seguinte representação simbólica: 

D = Durmo 

B = Bebo 

E = estou furioso 

     

Traduzindo-as para a forma simbólica, teremos: 

P1:  ~D → B  

P2:     E → D 

P3:    D → ~E 

P4: ~E → ~B 

1ª Solução: 

 Para resolvermos esta questão, devemos:  

1º Passo) consideraremos todas as premissas verdadeiras;    

2º Passo) atribuiremos um valor lógico (V ou F)  para uma das proposições simples (neste 
caso, D, B,ou E);  

3º Passo) Finalmente, substituiremos este valor lógico (escolhido do 2º passo) nas 
premissas e verificaremos se está correto, ou seja, se não vai se observar alguma contradição 
entre os resultados obtidos.  
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Vamos escolher a proposição D que aparece na 1ª parte da condicional de P3, e atribuir o 
valor lógico V. (Se atribuíssemos F não teríamos como descobrir o valor lógico de E em P3, pois se 
E é V ou se E é F a premissa seria verdadeira). Vamos executar os seguintes passos, mostrados 
abaixo, para testar esta hipótese criada por nós, ou seja para sabermos se está certo que D é V.  

Teremos: 

   1° passo 

(trocar D por V) 

2° passo 

(trocar E por F, e ~E é V) 

3° passo 

(trocar B por F) 

 

P1: ~D → B F → B  F →  B  F →  F  ⇒ V 

P2: E → D E → V  F →  V  F →  V  ⇒ V 

P3: D → ~E V → ~E , daí  

      ~E é V  (e E é F) 

V →  V  V →  V   ⇒ V 

P4: ~E → ~B ~E → ~B  V → ~B , daí  

           ~B é V (e B é F) 

V →  V  ⇒ V 

 

 Veja que não houve contradição em considerar que D é V. E com esse teste também 
descobrimos o valor lógico de todas as proposições simples, que são os seguintes: 

 D é V  ,  daí:  durmo! 

 B é F   ,  daí:  não bebo! 

 E é F   ,  daí:  não estou furioso! 

 

  Portanto, a resposta é a alternativa D. 

 

2ª Solução: 

 Como as sentenças são proposições condicionais, então podemos resolver esta questão por 
encadeamento lógico das premissas. Isto é feito modificando-as de forma que a segunda parte 
da condicional de uma premissa seja igual à primeira parte da condicional da premissa 
seguinte. Isto é uma espécie de quebra-cabeça no qual temos que encaixar uma premissa na 
outra!  

     O encadeamento das premissas é feito por tentativa e erro. Durante a execução do 
encadeamento, muito provavelmente teremos que usar a seguinte equivalência, vista na primeira 
aula: (p → q) = (~q → ~p). (Podemos memorizar essa equivalência com as palavras inverte e 
troca. Vejamos: inverte-se a ordem das proposições e trocam-se os sinais. Daí, apenas inverte e 
troca!) 

 Vamos tentar montar o quebra-cabeça: 

 

 - Vamos iniciar pela premissa P2:      Fu → D 

    

 - Depois da P2 vamos colocar a premissa P3:    D → ~Fu 

 

 - Depois da P3 vamos colocar a premissa P4:    ~Fu → ~B   

 

 - Finalmente, colocamos o equivalente condicional de P1: ~B → D  
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 Assim, teremos o seguinte encadeamento:   

Fu  →  D  →  ~Fu  →  ~B  →  D 

  

Uma vez que estamos trabalhando apenas com estruturas condicionais, devemos lembrar 
que a única situação inadmissível para uma condicional é V na primeira parte e F na segunda. 
Assim, de modo que nunca ponhamos um V antes de um F, teremos os seguintes possíveis 
valores lógicos a serem analisados: 

 Fu → D   → ~Fu → ~B → D 

1ª linha: V  V  V  V  V 

2ª linha: F  V  V  V  V 

3ª linha: F  F  V  V  V 

4ª linha: F  F  F  V  V 

5ª linha: F  F  F  F  V 

6ª linha: F  F  F  F  F 

 

 Daí, resta-nos analisar qual dessas linhas lógicas é aceitável.  

 

- Análise da 1ª linha:  

 Na 1ª coluna de valores lógicos Fu é V e na 3ª coluna ~Fu também é V. Isto é impossível! 
Daí devemos descartar esta 1ª linha! 

 

- Análise da 2ª linha:  

 Não há contradições nesta linha, então vamos mantê-la! 

  

- Análise da 3ª linha:  

 Na 2ª coluna de valores lógicos D é F e na última coluna D é V. Isto é impossível! Daí 
devemos descartar esta 3ª linha! 

 

- Análise da 4ª linha:   

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 3ª linha. 

 

- Análise da 5ª linha:   

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 3ª linha. 

 

- Análise da 6ª linha:   

 Na 1ª coluna de valores lógicos Fu é F e na última coluna ~Fu é F. Isto é impossível! Daí 
devemos descartar esta 4ª linha! 

 

Da 2ª linha que restou, obtivemos os seguintes valores lógicos:  

D é V  , daí: durmo! 

~B é V (B é F) , daí: não bebo! 

Fu é F     , daí: não estou furioso! 
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 Portanto, a resposta é a alternativa D. 

 

 Lembrando apenas que essa segunda solução foi possível porque estávamos trabalhando 
apenas com estruturas condicionais.  

 

 

02. (MPU Administrativa 2004 ESAF) Se Fulano é culpado, então Beltrano é culpado. Se 
Fulano é inocente, então ou Beltrano é culpado, ou Sicrano é culpado, ou ambos, 
Beltrano e Sicrano, são culpados. Se Sicrano é inocente, então Beltrano é inocente. 
Se Sicrano é culpado, então Fulano é culpado. Logo, 

a) Fulano é inocente, e Beltrano é inocente, e Sicrano é inocente. 

b) Fulano é culpado, e Beltrano é culpado, e Sicrano é inocente. 

c) Fulano é culpado, e Beltrano é inocente, e Sicrano é inocente. 

d) Fulano é inocente, e Beltrano é culpado, e Sicrano é culpado. 

e) Fulano é culpado, e Beltrano é culpado, e Sicrano é culpado. 

 

Solução: 

Temos aqui as seguintes premissas: 

 

P1: Se Fulano é culpado, então Beltrano é culpado 

P2: Se Fulano é inocente, então ou Beltrano é culpado, ou Sicrano é culpado, ou ambos, 
Beltrano e Sicrano, são culpados.  

P3: Se Sicrano é inocente, então Beltrano é inocente. 

P4: Se Sicrano é culpado, então Fulano é culpado. 

  

 Na premissa P2 podemos fazer uma simplificação, pois de acordo com a definição de 
disjunção vista na primeira aula, quando se diz: “ou Beltrano é culpado, ou Sicrano é culpado, ou 
ambos, Beltrano e Sicrano, são culpados”, isto é o mesmo que dizer: “Beltrano é culpado ou 
Sicrano é culpado”. A ESAF usou a forma menos simplificada para tentar dificultar a solução da 
questão!    

 

Indicaremos as premissas com a seguinte representação simbólica: 

Fu = Fulano é culpado 

B = Beltrano é culpado 

S = Sicrano é culpado 

  

Traduzindo para a forma simbólica, teremos: 

P1:   Fu → B  

P2: ~Fu → (B ou S) 

P3:  ~S → ~B 

P4:    S → Fu 
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  Uma vez que nossas sentenças são todas condicionais, poderemos também utilizar duas 
soluções. Vejamos. 

 

1ª Solução: 

 Iniciemos fazendo uma escolha: vamos escolher a proposição Fu que aparece na 1ª parte 
da condicional de P1, e atribuir-lhe o valor lógico V. (Se atribuíssemos F não teríamos como 
descobrir o valor lógico de B em P1, pois se B é V ou se B é F a premissa seria verdadeira).  

Executando os seguintes passos, mostrados abaixo, testaremos se está certo que Fu é V.  

 

  1° passo 

(trocar Fu por V, 
e ~F por F) 

2° passo 

(trocar B por V, e 
~B por F) 

3° passo 

(trocar S por V, 
e ~S por F ) 

 

P1: Fu → B V → B , daí B é V V → V V → V ⇒ V 

P2: ~Fu → (B ou S) F → (B ou S) F → (V ou S) F → (V ou F) ⇒ V 

P3: ~S → ~B ~S → ~B ~S → F , daí  

    ~S é F (S é V) 

F → F  ⇒ V 

P4: S → Fu S → V S → V V → V ⇒ V  

 

   Vejamos que não houve contradição em considerar que Fu é V. E com esse teste, 
também descobrimos o valor lógico de todas as proposições. Obtemos que: 

 Fu é V ,  daí: Fulano é culpado! 

 B é V   ,  daí: Beltrano é culpado! 

 S é V   ,  daí: Sicrano é culpado! 

 

 Portanto, a resposta é a alternativa E. 

 

2ª Solução: 

 Como as sentenças são proposições condicionais, então podemos resolver esta questão por 
encadeamento lógico das premissas. Já vimos como isso é feito, no exercício anterior. 

 Atentemos que, quando há uma disjunção dentro de uma condicional, sempre devemos 
considerar esta disjunção como primeiro ou último termo do encadeamento. Vamos arbitrar 
como primeiro termo, e tentar montar o quebra-cabeça. Teremos: 

 

- Na premissa P2 vamos usar a outra forma equivalente da condicional:  ~(B ou S) → Fu 

   

- Esta última condicional pode ser encadear com a premissa P1:  Fu → B 

 

- Podemos encadear a premissa P1 com o equivalente condicional de P3 dado por:  B → S  

 

- Esta última condicional pode ser encadeada com a premissa P4: S → Fu 

 

 Assim teremos o seguinte encadeamento:   

~(B ou S)  →  Fu  →  B  →  S  →  Fu 
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Conforme já explicado na questão passada, teremos os seguintes valores lógicos a serem 
analisados: 

 ~(B ou S) → Fu → B → S → Fu 

1ª linha: V  V  V  V  V 

2ª linha: F  V  V  V  V 

3ª linha: F  F  V  V  V 

4ª linha: F  F  F  V  V 

5ª linha: F  F  F  F  V 

6ª linha: F  F  F  F  F 

 

  Analisemos qual dessas linhas lógicas é aceitável:  

 

- Análise da 1ª linha:  

 É possível que ~(B ou S) seja V, quando se tem que B é V e S é V ? Obviamente que não! 
Vamos descartar essa linha. 

 

- Análise da 2ª linha:  

 É possível que ~(B ou S) seja F, quando se tem que B é V e S é V ? Lógico que sim! Esta 
linha permanece! 

  

- Análise da 3ª linha:  

 Na 2ª coluna lógica, o valor de Fu é F, e na última coluna Fu é V. Isto é impossível! Logo, 
devemos descartar essa linha!  

 

- Análise da 4ª linha:  

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 3ª linha. 

 

- Análise da 5ª linha:  

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 3ª linha. 

 

- Análise da 6ª linha:  

 É possível que ~(B ou S) seja F, quando se tem que B é F e S é F ? Lógico que não! Vamos 
descartar essa linha. 

 

Da 3ª linha, a única que foi aceita, obtivemos os seguintes valores lógicos:  

Fu é V , daí: Fulano é culpado! 

B é V , daí: Beltrano é culpado! 

S é V , daí: Sicrano é culpado! 

 

 Portanto, a resposta é a alternativa E. 

 

 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

25

03. (AFC/CGU 2003/2004 ESAF) Homero não é honesto, ou Júlio é justo. Homero é 
honesto, ou Júlio é justo, ou Beto é bondoso. Beto é bondoso, ou Júlio não é justo. 
Beto não é bondoso, ou Homero é honesto. Logo,  

a) Beto é bondoso, Homero é honesto, Júlio não é justo. 

b) Beto não é bondoso, Homero é honesto, Júlio não é justo. 

c)) Beto é bondoso, Homero é honesto, Júlio é justo. 

d) Beto não é bondoso, Homero não é honesto, Júlio não é justo. 

e) Beto não é bondoso, Homero é honesto, Júlio é justo.  

Solução: 

Eis nossas premissas: 

P1: Homero não é honesto, ou Júlio é justo 

P2: Homero é honesto, ou Júlio é justo, ou Beto é bondoso.  

P3: Beto é bondoso, ou Júlio não é justo. 

P4: Beto não é bondoso, ou Homero é honesto. 

 

Vamos usar a seguinte representação simbólica: 

H = Homero é honesto 

J = Júlio é justo 

B = Beto é bondoso 

  

Traduzindo as premissas para a forma simbólica, teremos: 

P1:  ~H ou J  

P2:  H ou J ou B 

P3:    B ou ~J  

P4:  ~B ou H 

  

 Façamos nossa escolha. Vamos escolher a proposição J que aparece em P1, e atribuir-lhe o 
valor lógico F. (Se atribuíssemos V não teríamos como descobrir o valor lógico de H em P1, pois se 
H é V ou se H é F a premissa seria sempre verdadeira).  

Daí, vamos executar os seguintes passos, mostrados abaixo, para testar se está certo que J 
é F (e ~J é V). Teremos:  

  1° passo 

(trocar J por F, e 
~J por V) 

2° passo 

(trocar H por F, e 
~H por V) 

P1: ~H ou J  ~H ou F , daí  

     ~H é V (H é F) 

V ou F  

P2: H ou J ou B H ou F ou B F ou F ou B , daí  

                  B é V 

P3: B ou ~J  B ou V   B ou V   

P4: ~B ou H ~B ou H  ~B ou F , daí  

       ~B é V (B é F) 
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 Opa! Vejamos que houve uma contradição, pois no 2º passo, obtivemos na premissa P1 que 
B é V e na premissa P2 que B é F. Logo, está errado atribuir F para J. Então, J só pode ser V. 

 Vamos substituir este valor lógico nas premissas iniciais para achar o valor lógico das 
outras proposições:  

 

  1° passo 

(trocar J por V, e 
~J por F) 

2° passo 

(trocar B por V, e 
~B por F) 

3° passo 

(trocar H por V, 
e ~H por F) 

 

P1: ~H ou J   ~H ou V   ~H ou V    F ou V  ⇒ V  

P2: H ou J ou B  H ou V ou B  H ou V ou V    V ou V ou V  ⇒ V  

P3: B ou ~J   B ou F , daí B é V   V ou F    V ou F  ⇒ V  

P4: ~B ou H  ~B ou H   F ou H  , daí H é V   F ou V  ⇒ V  

 

 Daí, obteremos que: 

 

 H é V  ,  daí: Homero é honesto! 

 J é V    ,  daí: Júlio é justo! 

 B é V   ,  daí: Beto é bondoso! 

 

Portanto, a resposta é a alternativa C. 

 

  Este exercício serviu para mostrar que nem sempre acertaremos de primeira na escolha do 
valor lógico para uma das proposições simples. Somente o teste nos dirá se a hipótese criada 
foi feliz ou não.  

  Adiante. 

 

 

04.  (Fiscal Trabalho 98 ESAF) Se Luís estuda História, então Pedro estuda Matemática. 
Se Helena estuda Filosofia, então Jorge estuda Medicina. Ora, Luís estuda História ou 
Helena estuda Filosofia. Logo, segue-se necessariamente que: 

a)) Pedro estuda Matemática ou Jorge estuda Medicina 

b) Pedro estuda Matemática e Jorge estuda Medicina 

c) Se Luís não estuda História, então Jorge não estuda Medicina 

d) Helena estuda Filosofia e Pedro estuda Matemática 

e) Pedro estuda Matemática ou Helena não estuda Filosofia 

 

Solução: 

 Observe que nas questões anteriores, as opções de resposta (A, B, C, D, E) eram formadas 
somente por afirmações interligadas pelo conectivo “e” ou por vírgula (que funciona da mesma 
maneira que o conectivo “e”). Aqui, as alternativas C, D e E, apresentam outros conectivos.  

Quando isso ocorrer, ou seja, se algumas ou todas as alternativas apresentarem conectivos 
que não sejam o conectivo “e”, então é aconselhável utilizarmos o quarto método do teste de 
validade de argumentos. Já havíamos dito no início da quarta aula que usaríamos este método para 
solução de questões de Estruturas Lógicas. 
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 Este método consiste, conforme já é do nosso conhecimento, em se verificar a existência 
simultânea da conclusão falsa e premissas verdadeiras.  

Obviamente que, em enunciados de estruturas lógicas,  somente são fornecidas as 
premissas, e a conclusão será uma das cinco alternativas da questão.  

Daí, devemos realizar testes com as opções de resposta, a fim de descobrimos a correta, 
que será aquela em que a existência da conclusão falsa e premissas verdadeiras não for 
possível.  

  

 Qual é a primeira alternativa que testaremos? Vamos obedecer à seguinte precedência:  

1º) Testar as alternativas que são disjunções (conectivo “ou”); 

2º) Testar as condicionais (conectivo “se...então”); 

3º) Testar as bicondicionais (conectivo “se e somente se”). 

 

Passemos à solução desta questão. Temos as seguintes premissas: 

 

P1: Se Luís estuda História, então Pedro estuda Matemática. 

P2: Se Helena estuda Filosofia, então Jorge estuda Medicina.  

P3: Luís estuda História ou Helena estuda Filosofia. 

  

Usaremos a seguinte representação simbólica: 

L = Luís estuda História 

P = Pedro estuda Matemática 

H = Helena estuda Filosofia 

J = Jorge estuda Medicina 

 

Traduzindo as premissas para a forma simbólica, teremos: 

P1:  L →  P  

P2:  H →  J 

P3:  L ou  H 

 

 De acordo com a precedência de teste das alternativas, poderemos iniciar os testes pela 
alternativa A ou pela alternativa E, uma vez que ambas são disjunções. O gabarito desta questão 
aponta para a alternativa A, então para que façamos pelo menos dois testes, iniciaremos pela 
alternativa E.  

 

- Teste da alternativa E (Pedro estuda Matemática ou Helena não estuda Filosofia): 

 

 Traduzindo esta alternativa para a forma simbólica teremos:  

  C:  P ou ~H 

 

 Agora vamos verificar a existência da conclusão falsa e premissas verdadeiras.  
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 Fazendo a conclusão falsa teremos:  (P ou ~H)  é  F . Sabemos que uma disjunção é falsa 
somente quando os termos que a compõe também são falsos.  

Daí, obtemos que  P é F e ~H é F (e H é V).  

Agora, substituindo estes valores lógicos de P e H nas premissas, teremos: 

  1° passo 

(trocar P por F  e  H por V) 

2° passo 

(trocar L por F  e  J por V) 

 

P1: L →  P     L →  F   , daí  L é F    F →   F    ⇒ V 

P2: H →  J    V →  J   , daí  J é V    V →   V    ⇒ V 

P3: L ou  H    L ou  V    F ou  V ⇒ V 

 

 Concluímos que é possível a existência de conclusão falsa e premissas verdadeiras, daí a 
alternativa utilizada como conclusão não pode ser a resposta da questão. Passemos a testar a 
alternativa A. 

 

- Teste da alternativa A (Pedro estuda Matemática ou Jorge estuda Medicina): 

 

 Traduzindo esta alternativa para a forma simbólica teremos:  

  C:  P ou J 

 

 Agora vamos verificar a existência da conclusão falsa e premissas verdadeiras.  

  

 Fazendo a conclusão ser falsa, teremos:  (P ou J)  é  F .  

Daí, obteremos que  P é F e J é F.  

Agora, substituindo estes valores lógicos de P e J nas premissas, teremos:  

 

  1° passo 

(trocar P por F  e  J por F) 

2° passo 

(trocar L por F e H por F) 

 

P1: L →  P     L →  F   , daí  L é F    F →  F    ⇒ V 

P2: H →  J    H →  F   , daí  H é F    F →  F    ⇒ V 

P3: L ou  H    L ou  H    F ou  F ⇒ F 

 

 Concluímos que não é possível a existência de conclusão falsa e premissas verdadeiras, daí 
a alternativa utilizada como conclusão é a resposta da questão.   

 

Resposta: alternativa A. 
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05.  (ANEEL 2004 ESAF) Se não leio, não compreendo. Se jogo, não leio. Se não desisto, 
compreendo. Se é feriado, não desisto. Então, 

a)) se jogo, não é feriado. 
b) se não jogo, é feriado. 
c) se é feriado, não leio. 
d) se não é feriado, leio. 
e) se é feriado, jogo. 
 

Solução: 

 Nesta questão, todas as opções de resposta são estruturas condicionais, portanto usaremos 
o mesmo método aplicado na solução da questão anterior.  

Temos as seguintes premissas: 

 

P1: Se não leio, não compreendo. 

P2: Se jogo, não leio.  

P3: Se não desisto, compreendo. 

P4: Se é feriado, não desisto. 

 

Vamos usar a seguinte representação simbólica: 

L = Leio 

C = Compreendo 

J = Jogo 

D = Desisto 

E = fEriado 

 

Traduzindo as premissas para a forma simbólica, teremos: 

P1:  ~L →  ~C  

P2:    J  →  ~L 

P3:  ~D →  C 

p4:    E → ~D 

 

 De acordo com a precedência de teste das alternativas, poderemos iniciar por qualquer 
uma. Iniciemos pela alternativa A. 

 

- Teste da alternativa A (se jogo, não é feriado): 

 

 Traduzindo esta alternativa para a forma simbólica teremos:  

 C:  J → ~E  

 

 Agora vamos verificar a existência da conclusão falsa e premissas verdadeiras.  

  Fazendo a conclusão ser falsa teremos:  (J → ~E)  é  F . Sabemos que uma 
condicional é falsa somente quando a primeira parte é V e a segunda parte é F, daí obtemos que  J 
é V e ~E é F (logo E é V). Agora vamos substituir estes valores lógicos de J e E nas premissas. 
Teremos:  
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  1° passo 

(trocar J por V  e  E por V) 

2° passo 

(trocar L por F e D por F) 

P1: ~L →  ~C   ~L →  ~C V  →  ~C  , daí   

                ~C é V (C é F) 

P2:   J  →  ~L    V  →  ~L  , daí   

                   ~L é V  (L é F) 

V  →  V   

P3: ~D →  C  ~D →   C    V →   C   , daí   

                   C é V   

P4:   E → ~D    V  →  ~D   , daí   

                  ~D é V  (D é F) 

V  →  V    

 

 Observemos que ocorreu uma contradição quanto ao valor lógico de C, pois no 2º passo 
obtivemos, na linha de P1, que C é F, e na linha de P3 que C é V. Daí concluímos que não é 
possível a existência de conclusão falsa e premissas verdadeiras. 

Daí, a alternativa utilizada como conclusão é a resposta da questão.   

 

Resposta: alternativa A. 

 

 

06. (AFTN 1998 ESAF) Considere as afirmações: A) se Patrícia é uma boa amiga, Vítor 
diz a verdade; B) se Vítor diz a verdade, Helena não é uma boa amiga; C) se Helena 
não é uma boa amiga, Patrícia é uma boa amiga. A análise do encadeamento lógico 
dessas três afirmações permite concluir que elas:  

a) são equivalentes a dizer que Patrícia é uma boa amiga 

b) implicam necessariamente que Patrícia é uma boa amiga 

c) implicam necessariamente que Vítor diz a verdade e que Helena não é uma boa amiga 

d)) são consistentes entre si, quer Patrícia seja uma boa amiga, quer Patrícia não seja uma boa 
amiga 

e) são inconsistentes entre si 

 

Solução: 

  Vamos resolver esta questão por encadeamento lógico, como a própria questão sugere.  

Temos as seguintes premissas: 

P1: se Patrícia é uma boa amiga, Vítor diz a verdade; 

P2: se Vítor diz a verdade, Helena não é uma boa amiga; 

P3: se Helena não é uma boa amiga, Patrícia é uma boa amiga.  

 

Vamos usar a seguinte representação simbólica para as proposições simples: 

P = Patrícia é uma boa amiga 

R = Vítor diz a verdade 

H = Helena é uma boa amiga 

 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

31

Traduzindo as premissas para a forma simbólica, teremos: 

P1:  P →  R  

P2:  R →  ~H 

P3:  ~H →  P 

 

Observemos que é muito fácil encadear estas premissas. Iniciaremos o encadeamento por P1, 
seguido de P2 e finalmente por P3, assim teremos: 

P →  R  →  ~H  →  P 

  

Teremos os seguintes valores lógicos a serem analisados:  

 P → R → ~H → P 

1ª linha: V  V  V  V 

2ª linha: F  V  V  V 

3ª linha: F  F  V  V 

4ª linha: F  F  F  V 

5ª linha: F  F  F  F 

 

 Vamos analisar qual dessas linhas lógicas é aceitável.  

 

- Análise da 1ª linha:  

 Não há contradições nesta linha, então vamos mantê-la! 

 

- Análise da 2ª linha:  

 Na 1ª coluna lógica, o valor de P é F, e na última coluna P é V. Isto é impossível! Logo, 
devemos descartar essa linha!  

  

- Análise da 3ª linha:  

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 2ª linha. 

 

- Análise da 4ª linha:  

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 2ª linha. 

 

- Análise da 5ª linha:  

  Devemos descartar essa linha pelo mesmo motivo dado na análise da 3ª linha. 

 

- Análise da 6ª linha:  

 Não há contradições nesta linha, então vamos mantê-la! 

 

 Então as linhas que possuem valores lógicos aceitáveis são: a 1ª e a 6ª linhas. Isto significa 
que teremos duas situações válidas para os valores lógicos das proposições simples.  

 

 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

32

 

 - Da 1ª linha obtivemos os seguintes valores lógicos válidos:  

 

P é V , R é V , ~H é V (H é F) , P é V 

    Ou seja:  

   Patrícia é uma boa amiga! 

   Vítor diz a verdade! 

   Helena não é uma boa amiga! 

 

 - Da 6ª linha obtivemos os seguintes valores lógicos válidos:  

 

P é F , R é F , ~H é F (H é V) , P é F 

    Ou seja:  

   Patrícia não é uma boa amiga! 

   Vítor não diz a verdade! 

   Helena é uma boa amiga! 

 

  Por meio de uma análise rápida das alternativas da questão, percebemos que a alternativa 
correta só pode ser a D, ou seja, são admissíveis, neste encadeamento, as duas situações: 
Patrícia ser uma boa amiga, ou Patrícia não ser uma boa amiga. Em ambos os casos, as 
premissas são consistentes. 

 

Resposta: alternativa D. 

 

 

  Esta última foi uma questão mais diferenciada. (E muito rara, também!) 

  É preciso que vocês estudem essa aula de hoje com muito carinho. Lendo atentamente, 
percebendo os detalhes das resoluções apresentadas e, obviamente, tentando resolver as 
questões do dever de casa, que se segue. 

  Iniciaremos a próxima aula com as respectivas resoluções! 

  Bom estudo a todos! Forte abraço e fiquem com Deus! 

 

DEVER DE CASA 

 

01. (Fiscal Trabalho 98 ESAF) Maria tem três carros: um Gol, um Corsa e um Fiesta. Um dos 
carros é branco, o outro é preto, e o outro é azul. Sabe-se que: 1) ou o Gol é branco, ou o 
Fiesta é branco, 2) ou o Gol é preto, ou o Corsa é azul, 3) ou o Fiesta é azul, ou o Corsa é 
azul, 4) ou o Corsa é preto, ou o Fiesta é preto. Portanto, as cores do Gol, do Corsa e do 
Fiesta são, respectivamente, 

a) branco, preto, azul 

b) preto, azul, branco 

c) azul, branco, preto 

d) preto, branco, azul 

e) branco, azul, preto 



CURSO ONLINE – RACIOCÍNIO LÓGICO 

www.pontodosconcursos.com.br  -  Prof. Sérgio Carvalho & Prof. Weber Campos 

33

 

02. (Fiscal Trabalho 98 ESAF) De três irmãos – José, Adriano e Caio –, sabe-se que ou José é o 
mais velho, ou Adriano é o mais moço. Sabe-se, também, que ou Adriano é o mais velho, 
ou Caio é o mais velho. Então, o mais velho e o mais moço dos três irmãos são, 
respectivamente: 

a) Caio e José  

b) Caio e Adriano  

c) Adriano e Caio 

d) Adriano e José 

e) José e Adriano 

 

03. (Técnico MPU_Admnistrativa_2004 ESAF) Ricardo, Rogério e Renato são irmãos. Um deles 
é médico, outro é professor, e o outro é músico. Sabe-se que: 1) ou Ricardo é médico, ou 
Renato é médico, 2) ou Ricardo é professor, ou Rogério é músico; 3) ou Renato é músico, 
ou Rogério é músico, 4) ou Rogério é professor, ou Renato é professor. Portanto, as 
profissões de Ricardo, Rogério e Renato são, respectivamente, 

a) professor, médico, músico. 

b) médico, professor, músico. 

c) professor, músico, médico. 

d) músico, médico, professor. 

e) médico, músico, professor. 

 

04. (Fiscal do Trabalho 2003 ESAF) Investigando uma fraude bancária, um famoso detetive 
colheu evidências que o convenceram da verdade das seguintes afirmações:  

1) Se Homero é culpado, então João é culpado. 

2) Se Homero é inocente, então João ou Adolfo são culpados. 

3) Se Adolfo é inocente, então João é inocente. 

4) Se Adolfo é culpado, então Homero é culpado. 

 

As evidências colhidas pelo famoso detetive indicam, portanto, que: 

a) Homero, João e Adolfo são inocentes. 

b)) Homero, João e Adolfo são culpados. 

c) Homero é culpado, mas João e Adolfo são inocentes. 

d) Homero e João são inocentes, mas Adolfo é culpado. 

e) Homero e Adolfo são culpados, mas João é inocente. 

 

05.  (AFRE MG 2005 ESAF) Se André é culpado, então Bruno é inocente. Se André é inocente, 
então Bruno é culpado. Se André é culpado, Leo é inocente. Se André é inocente, então 
Leo é culpado. Se Bruno é inocente, então Leo é culpado. Logo, André, Bruno e Leo são, 
respectivamente: 

a) Culpado, culpado, culpado. 

b) Inocente, culpado, culpado. 

c) Inocente, culpado, inocente. 

d) Inocente, inocente, culpado. 

e) Culpado, culpado, inocente. 
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06.  (AFC/STN 2005 ESAF)   Se Pedro não bebe, ele visita Ana. Se Pedro bebe, ele lê poesias. 
Se Pedro não visita Ana, ele não lê poesias. Se Pedro lê poesias, ele não visita Ana. Segue-
se, portanto que, Pedro: 

a) bebe, visita Ana, não lê poesias. 

b) não bebe, visita Ana, não lê poesias. 

c) bebe, não visita Ana, lê poesias. 

d) não bebe, não visita Ana, não lê poesias. 

e) não bebe, não visita Ana, lê poesias. 

 

07. (Fiscal Trabalho 98 ESAF) Se Pedro é inocente, então Lauro é inocente. Se Roberto é 
inocente, então Sônia é inocente. Ora, Pedro é culpado ou Sônia é culpada. Segue-se 
logicamente, portanto, que: 

a) Lauro é culpado e Sônia é culpada 

b) Sônia é culpada e Roberto é inocente 

c)) Pedro é culpado ou Roberto é culpado 

d) Se Roberto é culpado, então Lauro é culpado 

e) Roberto é inocente se e somente se Lauro é inocente 

 

 
 
 


